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Resumen 
Se realizó un análisis de la red de colaboración cientí-
fica institucional brasileña en Organización y Repre-
sentación del Conocimiento a partir del estudio de las 
coautorías en los Encontros Nacionais de Pesquisa 
em Ciência da Informação (ENANCIBs) realizados en 
Brasil, en el periodo desde 2003 hasta 2008, a saber: 
en 2003, en la ciudad de Belo Horizonte, 17 trabajos; 
en 2005, Florianópolis, 25 trabajos; en 2006, en Marí-
lia, 23 trabajos; en 2007, en Salvador, 47 trabajos; y 
en São Paulo, en 2008, 19 trabajos, totalizando un 
corpus de 131 investigaciones. Se utilizó Pajek a fin 
de visualizar la red de colaboración científica entre 
las instituciones y SPSS para la construcción de los 
clusters, utilizando el método Ward y la medida de 
distancia euclidiana cuadrática con variables estanda-
rizadas. 
Palabras clave: Visibilidad de investigadores. Red de 
colaboración científica. Red de coautorías. Organiza-
ción y Representación del Conocimiento. Redes so-
ciales. Brasil. ENANCIB. 
 
 

Abstract 
The objective of this research is to analyze the scien-
tific contribution net in the area of Information Sci-
ence, in the subject Knowledge Organization and 
Representation, based on the institutional co-
authorships presented at the Encontros Nacionais de 
Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIBs) that 
happened in Brazil, from 2003 to 2008, this is: in 
2003, in Belo Horizonte city, 17 works; in 2005, 
Florianópolis, 25 works; in 2006, Marília, 23 works; in 
2007, in Salvador, 47 works; and in São Paulo, in 
2008, 19 works, a total corpus of 131 researches. 
Pajek software was used to visualize the scientific 
contribution network among the institutions and SPSS 
for the construction of clusters, using the Ward 
method and measuring the Euclidean quadratic dis-
tance with standardized variables. 
Keywords: Scientific contribution network. Co-
authorships network. Knowledge Organization and 
Representation. Social networks. Brazil. ENANCIB. 

1.  Introdução 

O desenvolvimento econômico, político e social 
de um país está intimamente relacionado ao 
crescimento da ciência e tecnologia. Conse-
quentemente, vem aumentando o interesse de 
especialistas e pesquisadores por estudos, ava-
liações e análises que permitem visualizar quan-
to e como as pesquisas científicas vêm cres-
cendo, com vistas a avaliar seus resultados e 
traçar políticas para seu maior incremento. 

A produção científica, conjunto de publicações 
geradas durante a realização e término das 
pesquisas, vem sendo cada vez mais estudada, 
especialmente nos últimos 40 anos, quando a 
explosão documentária impôs, de certa forma, a 
necessidade da criação de instrumentos para 
avaliação da ciência, particularmente de institui-
ções de pesquisas e pesquisadores, especial-
mente em países, como o Brasil, onde o desen-
volvimento da ciência está relacionado ao sis-
tema de educação superior. 
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A análise da produção científica de um país, de 
uma região ou instituição científica envolve um 
conjunto expressivo de indicadores bibliométri-
cos, entre eles os indicadores de ligação. Estes 
são baseados na co-ocorrência de autoria, de 
citações e de palavras aplicadas para o mape-
amento do conhecimento e construção da rede 
de relacionamento entre os pesquisadores, insti-
tuições e países, utilizando técnicas métricas e 
análises contextuais. 

A análise de coautoria é medida pelo número de 
publicações de colaboração entre autores, sen-
do empregada para identificar e mapear a coo-
peração regional, nacional ou internacional. 

A proposição desta pesquisa é analisar e cons-
truir a rede de colaboração científica através da 
análise da produção científica das pesquisas 
apresentadas em coautorias institucionais, nos 
ENANCIBs – Encontros Nacionais de Pesquisa 
em Ciência da Informação – da instituição (soci-
edade civil) ANCIB (Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da In-
formação), em um dos seus grupos de trabalho 
(GT2), denominado “Organização e Represen-
tação do Conhecimento”. 

2.  Objetivos 

Nesta pesquisa objetivou-se analisar a rede de 
colaboração científica na área de Ciência da 
Informação, no tema Organização e Represen-
tação do Conhecimento, a partir das coautorias 
institucionais nos trabalhos apresentados nos 
Encontros Nacionais de Pesquisa em Ciência 
da Informação (ENANCIBs), realizados no Bra-
sil, no período de 2003 a 2008, entre as diferen-
tes instituições, tanto do país, como de institui-
ções internacionais. A partir da produção cientí-
fica apresentada nos cinco últimos eventos, 
verificou-se, através de estudos bibliométricos, 
como colaboram entre si os cientistas, identifi-
cando, analisando e descrevendo a situação 
das redes de colaboração científica existentes.  

3.  Referencial Teórico 

A ANCIB – Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-Graduação em Ciência da Informação – é 
uma sociedade civil, fundada em junho de 1989, 
admitindo sócios institucionais (Programas de 
Pós-Graduação em Ciência da Informação) e 
sócios individuais (professores, pesquisadores, 
estudantes de pós-graduação e profissionais 
advindos dos programas). Sua finalidade é a-
companhar e estimular as atividades de ensino 
de pós-graduação e de pesquisa em Ciência da 
Informação, no Brasil. 

Desde sua criação, tem se projetado, no país e 
fora dele, como uma instância de representação 
científica e política, importante para o debate 
das questões pertinentes à área de informação. 

As atividades da ANCIB estruturam-se em duas 
frentes: os Programas de Pós-Graduação stricto 
sensu, que são representados pelos seus coor-
denadores, e os ENANCIBs. Esses encontros 
constituem fórum de debates e reflexões que 
reúnem pesquisadores interessados em temas 
especializados da Ciência da Informação, orga-
nizados em Grupos de Trabalho, segundo cate-
gorias temáticas, entre eles o GT2 – Organiza-
ção e Representação do Conhecimento – objeto 
de estudo desta pesquisa. 

 Os ENANCIBs acontecem desde 1994, propici-
ando, ao longo desses anos, edições de foro 
privilegiado para o debate da pesquisa conduzi-
da pela área, agregando pesquisadores e pro-
gramas de pós-graduação brasileiros, para um 
trabalho de prospecção e aprofundamento. As-
sim, através do amplo diálogo entre os pesqui-
sadores, procura-se fazer avançar as atividades 
de geração de conhecimento, incentivando a 
reflexão sobre temas e tendências acadêmicas 
da atualidade, bem como contextualizando a 
organização da informação no universo do co-
nhecimento, avaliando também a produção ci-
entífica na área, objeto de um dos outros GTs. 

O campo da Organização e Representação do 
Conhecimento tem como principal foco os pro-
cessos de produção, tratamento, disseminação 
e recuperação da informação. Consequente-
mente, seu escopo e abrangência ultrapassam 
fronteiras e dialogam com outras temáticas da 
Ciência da Informação e de outras áreas do 
conhecimento. 

O conceito de rede social e a análise dessas 
relações têm sido desenvolvidos como forma de 
medir a colaboração científica entre os pesqui-
sadores, instituições e países, para visualizar a 
frente de pesquisa de determinada área. A aná-
lise da colaboração científica não é uma novi-
dade do século XX, mas teve, a partir daí, seu 
crescimento acelerado, especialmente nas últi-
mas décadas. 

Na área de estudos métricos, especialmente no 
tema “redes de colaboração científica”, destaca-
se a Espanha, com estudos liderados por Libe-
ratore, Herrero-Solana, Moya-Anégon, Olmeda 
Gómez e Molina, entre outros. Ainda nos E.U.A: 
Garfield, Price, Katz e Frame; no Reino Unido: 
Meadows e Thelwall; na Bélgica: Rousseau e 
Glänzel. Estes pesquisadores têm se destacado 
no tema, nos diferentes países citados.  
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O pesquisador Smith, em 1958, citado por Ba-
lancieri et al (2005, p. 3), foi um dos primeiros 
pesquisadores a observar o crescimento da 
publicação em coautoria e a sugerir o seu uso 
como uma medida de colaboração entre grupos 
de pesquisadores ou instituições de um mesmo 
país ou colaboração internacional. 

Na década de 1960, destaca-se o início dos 
estudos na área da colaboração científica. Entre 
as constatações nesse período, observou-se 
que a colaboração científica se inicia nas rela-
ções entre orientador e orientando e, especial-
mente, no âmbito dos “colégios invisíveis”.  

Assim, a colaboração científica é um dos fenô-
menos mais visíveis observados na construção 
da ciência ao longo da história. Price (1963), 
citado por Barragan et al. (2006, p. 414), foi um 
dos primeiros pesquisadores a apontar evidên-
cias empíricas do aumento das coautorias na 
ciência.  

Segundo Balancieri et al (2005, p. 2), “a colabo-
ração científica oferece uma fonte de apoio para 
melhorar o resultado e maximizar o potencial da 
produção científica”. 

Segundo Wasserman e Faust (1994, p. 9), “o 
termo ‘rede social’ se refere ao conjunto de ato-
res e suas ligações entre eles”. A análise de 
rede tem por objetivo modelar as relações entre 
os atores, a fim de retratar, descrever e repre-
sentar a estrutura de um grupo, quer seja com-
posto por países, instituições ou pessoas. 

O conceito de análise de rede social desenvol-
veu-se a partir de uma confluência da teoria 
social com a metodologia matemática, estatísti-
ca e computacional. 

O importante ganho resultante das autorias 
múltiplas, sejam duplas, triplas ou n-uplas, 
quando comparado ao trabalho de pesquisado-
res isolados, é a ampliação do repertório de 
abordagens e ferramentas, que advém do inter-
câmbio de informações e da produtividade que 
se verifica quando grupos, pesquisadores ou 
instituições distintas juntam esforços no sentido 
de determinada meta, promovendo a interação 
entre os pesquisadores. 

A colaboração científica entre autores ou institu-
ições (Olmeda Gómez, Perianez-Rodriguez e 
Ovalle-Perandones, 2008) supõe um comparti-
lhamento de ideais centrais de um projeto, os 
objetivos e as consequências que geraram es-
sas idéias: é necessário um clima de confiança, 
o estabelecimento de uma divisão de trabalho e 
interação entre os investigadores, compartilha-
mento de informações e coordenação destas 
diferentes relações do investimento conjunto, e 
redação final. Porém, o mais relevante é que 

muitas vezes a coautoria, além de significar 
investimento conjunto, é uma oportunidade para 
troca do conhecimento “tácito”, do conhecimen-
to novo e atual, com que se passa a ter maior 
autoridade do ponto de vista epistemológico, 
pondo assim em evidência a resolução de pro-
blemas e questões comuns. A coautoria reflete 
todo o rol possível de intercâmbios e trocas 
entre os pesquisadores, como são, por exem-
plo, as conversas informais e as discussões em 
congressos e palestras advindas das apresen-
tações de pesquisas. 

4.  Metodologia 

O universo de pesquisa foi constituído pela pro-
dução científica apresentada no GT2, Organiza-
ção e Representação do Conhecimento, nos 
cinco últimos Encontros (período de 2003 a 
2008), totalizando 131 trabalhos de pesquisa, 
entre as comunicações orais e pôsteres, assim 
distribuídos: 

• 17 trabalhos de pesquisa apresentados no V 
ENANCIB, realizado em Belo Horizonte (MG), 
em 2003; 

• 25 trabalhos de pesquisa apresentados no VI 
ENANCIB, realizado em Florianópolis (SC), 
em 2005; 

• 23 trabalhos de pesquisa apresentados no VII 
ENANCIB, realizado em Marília (SP), em 
2006; 

• 47 trabalhos de pesquisa apresentados no 
VIII ENANCIB, realizado em Salvador (BA), 
em 2007; 

• 19 trabalhos apresentados no IX ENANCIB, 
realizado em São Paulo (SP), em 2008. 

O objeto de estudo foi constituído desses 131 
trabalhos de pesquisas, da fonte já citada. 

Justifica-se o recorte temporal feito nos últimos 
cinco ENANCIBs por se considerar a quantida-
de de trabalhos representativa para o estudo em 
questão, além de que, somente a partir de 2003, 
os trabalhos foram disponibilizados on-line. 

Considerando o caráter instrumental desta pes-
quisa, a abordagem usada foi quantitativa e 
qualitativa, inicialmente descritiva, como tam-
bém exploratória e analítica. Em um primeiro 
momento, realizou-se a leitura das 131 pesqui-
sas, todas referentes à Organização e Repre-
sentação do Conhecimento, dentro de suas 
diferentes abordagens (Formação profissional, 
Atuação profissional, Produção científica, Im-
pacto tecnológico), quer sejam: Leitura Docu-
mentária, Identificação e Seleção de Conceitos, 
Condensação Documentária, Representação 
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Documentária, Recuperação da Informação, 
Resumos e Índices (Produtos da organização 
da informação), Sistemas de Classificação, Ca-
beçalhos de Assunto, Tesauros, Ontologias e 
Terminologias (Instrumentos de organização da 
informação), Lógica, Linguística, Terminologia, 
Diplomática, Psicologia Cognitiva, Tecnologias 
de Informação e Comunicação (que constituem 
a interdisciplinaridade). 

Foi construída uma base de dados, utilizando o 
Microsoft Access e as variáveis em estudo or-
ganizadas em tabelas e reconstruídas no soft-
ware Excel. 

A partir da leitura dos trabalhos, levantaram-se 
aqueles em autoria simples e múltipla, resultan-
do em 42 trabalhos com autoria simples (~32%) 
e 89 em coautorias (~68%), entre as duplas, 
triplas e n-uplas. Calculado o índice de colabo-
ração (Spinak, 1996) dos trabalhos, encontrou-
se 2,01, que indica a média de autores por tra-
balho. 

Do grupo de 89 trabalhos em coautoria, verifi-
cou-se quais as instituições de origem. Os tra-
balhos em coautorias foram advindos de 41 
instituições, em âmbito nacional e internacional. 

Foi construída uma matriz quadrada e simétrica, 
41x41, a partir da frequência de coautorias entre 
essas instituições, para posterior construção da 
rede de colaboração. 

Ressalte-se que as instituições, apesar de apa-
rentemente e nominalmente terem a mesma 
origem, foram apresentadas separadamente, 
por serem de cidades e regiões distintas, e com 
contextos sociais, filosóficos e, possivelmente, 
epistemológicos diferentes.  

Foi utilizado o software Pajek a fim de visualizar 
a rede de colaboração científica entre as institu-
ições. Para a representação da rede de colabo-
ração institucional utilizou-se, no menu layout do 
Pajek, a opção Energy/Kamada-Kawai/Separate 
components. 

Utilizou-se o SPSS (Statistical Package for de 
Social Science) para construção dos clusters, 
usando o método Ward e medida de distância 
euclidiana quadrática com variáveis padroniza-
das. 

Após a construção da rede de colaboração e do 
dendograma, destacaram-se as temáticas traba-
lhadas em colaboração na sub-rede mais den-
sa, que compuseram também um dos clusters, 
através das palavras-chave encontradas em 
comum, nas pesquisas deste grupo em desta-
que. 

5.  Apresentação e análise dos dados 

Grande número (64) dos trabalhos foi apresen-
tado em autoria dupla e 16, em autoria tripla. 
Desse total de 80 trabalhos, 49 deles, ou seja, 
61% apresentaram-se orientando e orientador 
do mesmo programa de Pós-Graduação. Tem-
se, por hipótese, que este panorama é reflexo 
do caráter do próprio evento, onde orientando e 
orientador da mesma instituição apresentam 
trabalhos em coautorias, além de ratificar a 
constatação dos pesquisadores relativa à ques-
tão da história da colaboração científica. 

Apresenta-se, a seguir, a rede de coautorias, 
construída com as 41 instituições autoras dos 
trabalhados em colaboração. Esclarece-se que 
as áreas dos círculos se referem à freqüência 
de coautorias dentro da própria instituição, a 
espessura dos segmentos de reta, a intensidade 
da colaboração institucional. Os círculos verme-
lhos representam as instituições com colabora-
ção interna e os em branco, sem coautoria in-
terna. 

 
Figura 1. Rede de colaboração científica 

Na análise da rede, destaca-se o principal com-
ponente da rede composto por 23 instituições, 
que se apresenta com três sub-redes mais sig-
nificativas, a saber: a primeira com núcleo na 
Unesp (com alta coautoria interna), constituída 
pelas seguintes instituições: UFMG, USP (FOB), 
USP (ECA), Arquivo Público de Ribeirão Preto, 
Collage Of Information Science (E.U.A.), UMA e 
PUC-MG. Observa-se que a conexão mais forte 
entre instituições encontra-se nesta sub-rede 
entre UFMG e PUC-MG. 
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A segunda sub-rede apresenta núcleo na UFBA 
e conexão com a primeira sub-rede através da 
USP-ECA. Suas conexões não apresentam 
proximidade geográfica, destacando-se que a 
mesma se conecta com a terceira sub-rede 
através da UNIRIO. Esta sub-rede, com núcleo 
na UFF, UFRJ e IBICT/UFF, é a mais densa, 
além de ter, geograficamente, instituições mais 
próximas. 

Ainda na rede observam-se quatro outros com-
ponentes (sub-redes) menos significativos e 
mais isolados, centrados no IBICT, na UNB, na 
UFPB e na UFC, além de cinco instituições que 
só apresentaram colaboração interna.  

Calculou-se a densidade da rede de colabora-
ção, tomando-se o quociente entre o número de 
conexões presentes na rede (46) pelo número 
total de conexões possíveis (820), resultando 
em 0,056, configurando 5,6% das possibilidades 
de conexões, indicador que sugere uma frágil 
relação entre as instituições.  

A rede de colaboração se apresenta, portanto, 
por um lado, com algumas instituições isoladas, 
e por outro, formando a configuração de uma 
rede científica, porém pouca densa. 

Vale lembrar que as posições em destaque não 
são características das próprias instituições, 
mas refletem aspectos relacionais desta rede 
em particular, gerada a partir de um evento sig-
nificativo da área, em um período de tempo 
determinado.  

Em seguida, apresentam-se os clusters, visuali-
zados através do dendograma. 

Na leitura do dendograma, destacam-se três 
grupos constituídos, segundo padrão de simila-
ridade de colaboração institucional. O primeiro e 
maior, constituído por 34 instituições, iniciando-
se com o CPRM até a USP-ECA, pode ser ca-
racterizado pela pouca colaboração interna e 
modesta colaboração interinstitucional. O se-
gundo grupo, composto pela Unesp e UFMG, 
possui alta colaboração intra-institucional e co-
autoria com várias outras instituições, porém de 
forma pulverizada, no entanto, sem interlocução 
entre as mesmas. O terceiro grupo é composto 
por instituições do Rio de Janeiro que se carac-
terizam por alta colaboração científica interinsti-
tuição, determinando uma densa e forte parceria 
entre todas elas, com baixa colaboração intra-
institucional. 

O terceiro cluster constitui o core da sub-rede 
mais densa, formada por instituições do Estado 
do Rio de Janeiro. Tem como principal caracte-
rística pesquisas sobre as seguintes temáticas: 
Ontologia; Teoria da Classificação, Mapas con-
ceituais e Taxonomia; Indexação, Tesauros e 

Terminologia; Mecanismos de busca e Recupe-
ração da Informação. Observe-se ainda a pro-
ximidade geográfica, como um possível agente 
facilitador da interlocução entre essas institui-
ções. 

 

 
Figura 2. Dendograma gerado a partir da matriz de 

coautorias 

6.  Considerações finais e 
recomendações 

Algumas instituições tendem a trabalhar de for-
ma isolada, com muitas coautorias intragrupo 
institucional, porém as colaborações entre insti-
tuições, apesar de existentes, acontecem em 
menor número.  

Os resultados apontam e recomendam outros 
possíveis trabalhos e investigações, em particu-
lar, a comparação com as redes determinadas 
por outros eventos e instituições, por periódicos 
indexados pelo ISI no mesmo tema, bem como 
a rede formada por pesquisadores de outros 
GTs do mesmo evento, e ainda a frente de pes-
quisa formada pela análise de citação e co-
citação nestes GTs.  
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